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“A responsabilidade social e a preservação ambiental signi-

fica um compromisso com a vida.”. 
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APRESENTAÇÃO / RESUMO 

 

 

 A Educação Ambiental Crítica tem sido formulada como uma proposta de desenvolvimento 

de processos educativos voltados para o enfrentamento e reconhecimento das problemáticas socio-

ambientais a partir da reflexão crítica e sistemática dos fenômenos, ensejando aos indivíduos e gru-

pos um protagonismo em seu fundamento.  

 O presente artigo busca averiguar de que forma a Educação Ambiental Crítica contribui para 

a análise das pesquisas sobre a Educação Ambiental no Semiárido Brasileiro, fundamentando-se pelo 

referencial teórico, repartido por três sub-temáticas: 1 - Definição de Educação Ambiental Crítica e 

suas características; 2 - As Diretrizes Curriculares Nacionais diante da Educação Ambiental Crítica; 

e, 3 - As práticas de Desenvolvimento Ambiental nas escolas e comunidades no Semiárido.  

 Logo, a metodologia do trabalho refere-se a uma pesquisa com abordagem de caráter qualita-

tiva, classificada como uma revisão bibliográfica sistemática, visando entender os elementos da Edu-

cação Ambiental Crítica para o desenvolvimento sustentável nos ambientes de ensino e dentro das 

comunidades do Semiárido Brasileiro.  

 A pesquisa debruçou-se em revistas e obras com conceitos acima ou igual ao Qualis B2, nos 

últimos 10 anos (2012-2022), por meio da busca de artigos acadêmicos nas plataformas Capes - Pe-

riódico e SciELO – Brasil.  

 Podemos observar que a Educação Ambiental Crítica contribui para o desenvolvimento e 

construção da produção de conhecimento e entendimento crítico das problemáticas do meio ambien-

te, acerca da relação entre sociedade e desenvolvimento sustentável, por uma ação coletiva, funda-

mentada, participativa e também reflexiva. 

 

Palavras-Chave: Educação Ambiental Crítica; Desenvolvimento Sustentável; Semiárido; 
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CAPÍTULO 1 

 

 

 INTRODUÇÃO 

 

 Hofstatter, Oliveira e Souto (2016), discorrem que os estudos sobre a Educação Ambiental 

relatam diversas reflexões sobre o meio ambiente e seus recursos naturais disponíveis para o uso de 

forma consciente, assim os educadores utilizam-se desses ensinamentos para iniciar os processos de 

reflexões ambientais críticas na educação básica. 

 Com a utilização do termo da Educação Ambiental, podemos conferir que o mesmo aparece 

desde o ano de 1948 em Paris pela União Internacional para Conservação da Natureza - UICN, mas 

registrado oficialmente apenas no livro de Generelle Morphologie (DUARTE et al., 2015).  

 A partir dos tempos, as políticas públicas sancionam a formação continuada da Educação 

Ambiental, na promoção de hábitos sustentáveis e atitudes vinculadas à educação básica e na socie-

dade (DUARTE et al., 2015). Moraes et al. (2019), apresentam a Educação Ambiental como forma 

de ensino que transforma valores e atitudes, através da construção de novos hábitos, conscientizando 

as relações da comunidade e da natureza, buscando uma melhor qualidade de vida. 

 A Educação Ambiental Crítica envolve um desenvolvimento perceptivo nas comunidades 

enfatizando a existência de vínculos profundos e inter-relacionados com as questões sociais, políticas 

e ambientais (DUARTE et al., 2015).  

 No Semiárido, os estudos de Bonfim e Nogueira (2022), apontam que são trabalhados proje-

tos e propostas de promoção da conscientização sobre o meio ambiente, além do cuidado com a utili-

zação dos recursos naturais. 

 Através disso, o trabalho objetiva averiguar a prevalência dos enfoques da Educação Ambien-

tal Crítica nas análises e pesquisas da educação ambiental e da busca pelo desenvolvimento sustentá-

vel nas comunidades no Semiárido Brasileiro. 

 A Educação Ambiental é apontada fortemente como principal agente condutor de conscienti-

zação e fomento para os problemas que açoitam o meio ambiente, a exemplo dos já citados acima. 

De acordo com Duarte, Bastos, Oliveira e Sena (2022), a Educação Ambiental pode contribuir para o 

desenvolvimento do sertanejo na sua estabilidade na região com práticas que levem em conta as ca-
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racterísticas locais da região e seus habitantes, ensinando boas práticas ambientais que irão impactar 

positivamente para a consciência e tomadas de decisões que evitem danos ambientais.  

 A partir disso, a problemática da pesquisa envolve a seguinte questão: De que forma, a Edu-

cação Ambiental Crítica contribui para o desenvolvimento sustentável nas comunidades no Semiári-

do Brasileiro? 

 Por meio de uma pesquisa bibliográfica, explorou-se em artigos acadêmicos nas plataformas 

Capes - Periódico e SciELO – Brasil, com as palavras-chaves “Educação Ambiental Semiárido”, 

“Desenvolvimento Sustentável Semiárido” e “Ambiental Semiárido” com filtro na procura de revista 

com conceitos acima ou igual ao Qualis B2, nos últimos 10 anos (2012-2022). 

 O critério de seleção dos artigos partiu dos requisitos do Qualis e de obras com temáticas 

voltadas para a Educação Ambiental Crítica dentro do Semiárido Brasileiro e de que forma esse tema 

auxiliará para o desenvolvimento da região. Logo, a exclusão de outros documentos baseou-se nos 

requisitos do Qualis e também porque fogem da temática abordada pela pesquisa.  

 O trabalho será estruturado pela fundamentação teórica, através de três sub-temáticas: 1 - 

Definição de Educação Ambiental Crítica e suas características; 2 - As Diretrizes Curriculares Naci-

onais diante da Educação Ambiental Crítica; e, 3 - As práticas de Educação Ambiental nas escolas e 

comunidades no Semiárido. Logo em seguida, será evidenciada a metodologia e a análise dos dados 

bibliográficos, finalizando o trabalho com as considerações finais. 
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CAPÍTULO 2 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Educação Ambiental Crítica: Definição e Características 

 

         A Educação Ambiental Crítica tem a proposta para uma ação reflexiva e coletiva, voltada 

para o conteúdo inserido dentro daquela comunidade e/ou região, assim, contribuindo para a trans-

formação de ações e concepções dos indivíduos da sociedade em prol das lutas para melhorias da-

quela realidade socioambiental (MASSONI et al., 2019).  

         A prática auxilia no combate da crise ambiental, não apenas uma ação de conhecimento sobre 

o meio ambiente, mas uma ação de complexidade da totalidade das dimensões de emancipação cida-

dã crítica e reflexiva sobre sua contribuição para a transformação da realidade (LOPES; ABÍLIO, 

2021), que promove ações educativas aos processos de aprendizagem, redefinindo os indivíduos da 

sociedade como seres da natureza, associando o processo crítico na reflexão acerca das atuações po-

líticas e dos processos problematizadores do mundo (FÁVARO; FONSECA; MINASI, 2022). 

         MASSONI et al. (2019) disserta sobre a EA Crítica possui origem no mesmo contexto da 

pedagogia crítica, que se baseia no pensamento democrático e emancipatório aplicado à educação. 

Nesse olhar, a Educação Ambiental Crítica possui características de transformação, diálogo popular e 

associação nos processos ecológicos e sociais dentro do mundo  

         A Educação Ambiental Crítica elenca ações fundamentais com elementos transformadores no 

campo social, tais como: o diálogo, potencializar ações sustentáveis, compreender o mundo, a cida-

dania e o empoderamento dos indivíduos, visando questionamentos dualistas e comportamentais no 

entendimento da relação cultural e ambiental (FÁVARO; FONSECA; MINASI, 2022).  

         Massoni et al. (2019) discorrem como a Educação Ambiental Crítica busca considerar as 

transformações individuais e sociais significativas, sendo necessária uma ampliação das possibilida-

des de transformação de forma efetiva, investigando resultados significativos dentro da realidade ali 

proposta. Fávaro, Fonseca e Minasi (2022) complementam que através dos estudantes e professores 

inseridos numa cidadania mais ativa em ambientes mobilizadores, almejam por grandes transforma-

ções das crises socioambientais do mundo e de sua realidade. 

A ocorrência da educação ambiental crítica nas pesquisas educacionais do semiárido brasileiro
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Diretrizes Curriculares Nacionais diante da Educação Ambiental Crítica 

 

         As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental estabelecem, através da 

Resolução nº 02 em seu Art. 1º parágrafo II, o estímulo a reflexão crítica no âmbito da Educação 

Ambiental através da inserção do tema no contexto das instituições de ensino, onde institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental (PNEA), sendo um dos objetivos:  

 

Art° 1 - II: - estimular a reflexão crítica e propositiva da inserção da Educação 

Ambiental na formulação, execução e avaliação dos projetos institucionais e 

pedagógicos das instituições de ensino, para que a concepção de Educação Ambiental 

como integrante do currículo supere a mera distribuição do tema pelos demais 

componentes (BRASIL, 2012, p. 70). 

 

         E reafirma no Art 7º:  

 

Art° 7 - [...] reafirma-se que a Educação Ambiental é componente integrante, 

essencial e permanente da Educação Nacional, devendo estar presente, de forma 

articulada, nos níveis e modalidades da Educação Básica e da Educação Superior, 

para isso devendo as instituições de ensino promovê-la integradamente nos seus 

projetos institucionais e pedagógicos (BRASIL, 2012, p. 70) 

  

        À vista disso, é fundamental que as ações de planejamento nas instituições de ensino, sejam 

estabelecidas através do Plano Político Pedagógico (PPP) propostas ou projetos que envolvam a 

Educação Ambiental, levando em conta a plenitude na formação ética, sociopolítica, cultural e 

ambiental das pessoas em formação. “[...] No íntimo da dinâmica escolar, é primordial que os PPP’s 

evidenciem em seus textos as propostas, projetos e atividades relacionadas ao meio ambiente e 

tragam consigo a responsabilidade no cumprimento das mesmas” (LIMA; ASSIS; CAVALCANTE, 

2021).  

 Nesse sentido, para a Educação Ambiental crítica é necessário que haja a contextualização 

das realidades dentro dos projetos pedagógicos curriculares na formação inicial dos professores, a 

fim de permitir o pleno entendimento das ocorrências sociais e ambientais da humanidade (LOPES; 

ABÍLIO, 2021).  

 É preciso o conhecimento satisfatório de como são executadas e como podem ser trabalhadas 

as práticas educativas entre os “componentes curriculares de forma que não recaiam em mais 

diálogos superficiais, reducionistas e isolados” (LOPES; ABÍLIO, 2021, p. 55). 

12
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 Nesta seara, subtende-se pertinente, a abordagem de Nascimento, Nogueira e Ramos (2020) 

que discorrem sobre o cumprimento das leis em atenção aos direitos e deveres dos cidadãos e, em 

seguimento, o direito à Educação Ambiental, a partir da qual é necessária à sua obrigação como ins-

trumento indutor da sua exequibilidade dentro das escolas. 

 

Importância das Práticas Ambientais nas Escolas e Comunidades 

 

 Uma das funções básicas da Educação Ambiental é transformar os conhecimentos desenvol-

vidos sobre o meio ambiente num saber vivo sobre o contexto de formação e convivência. Para a 

Educação Ambiental Crítica este princípio se reveste de grande valor heurístico. 

Nesta percepção da Educação Ambiental costumam serem formados os professores, os quais 

no exercício de sua profissão tendem a reproduzir esta perspectiva educativa, crítica por excelência, 

já que parte da reflexão e análise do próprio ambiente de vivência da comunidade e dos envolvidos 

nos processos educativos das escolas. Corroborando para que os professores se utilizem da Educação 

Ambiental Crítica para formulação de experiências práticas que permitem (OLIVEIRA, 2019) 

As práticas educadoras desenvolvidas pelos professores e gestores públicos nas escolas e co-

munidades são de suma importância para que as pessoas se tornem mais conscientes de suas atitudes 

perante as questões ambientais e de conhecimento e valorização das riquezas de suas regiões.  

 Dessa forma, Loureiro (2012) afirma que o objetivo da Educação Ambiental Crítica não é só 

de adquirir informações sobre as questões ambientais, e sim, de refletir sobre as atitudes dos indiví-

duos em relação ao meio ambiente, a partir de onde é possível atingir essa reflexão, através de proje-

tos desenvolvidos por atores que coloquem a comunidade em conexão na prática com os recursos 

naturais, e os fazem perceber o quanto é importante essa relação de contato entre comunidade e o 

meio ambiente onde vivem, os quais devem ultrapassar os muros das escolas e de cartilhas. 

 Portanto, o quadro 01, retrata uma discussão dos resultados de artigos desenvolvidos por au-

tores com práticas educadoras em escolas e comunidades no Semiárido Brasileiro. Dessa maneira, 

será abordado de que forma elas são trabalhadas com a população e quais são suas contribuições para 

os estudos da Educação Ambiental Crítica.  
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QUADRO 01: Práticas Ambientais no Semiárido Brasileiro 

 

TÍTULO 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 

 

 

Uma contribuição 

da Educação Am-

biental Crítica para 

(des)construção do 

olhar sobre a seca 

no Semiárido baia-

no. 

 O presente artigo traz uma reflexão crítica acerca da visão 

que a comunidade da região de olho d’água tem sobre o Semiárido 

baiano com as peculiaridades do bioma da caatinga. Ela traz uma 

metodologia de pesquisa com a comunidade com uso de fotografi-

as feitas pelos grupos de professores e moradores da região de co-

mo eles enxergam as suas vivências, culturas, modo de trabalhos e 

de que forma isso reflete de como é o Semiárido naquele local. 

Depois os autores trazem uma reflexão de como as editoras de 

livros (sulistas) retratam um Semiárido distorcido, com pobrezas e 

pessoa “coitadinhas”, essa realidade nunca existiu, o que de fato 

existe são algumas dificuldades que poderiam ser solucionadas 

com apoio governamental e não há. Os autores querem mostrar 

suas riquezas e fragilidades e de que forma o governo é omisso 

para o desenvolvimento nesta região. Por fim, a metodologia em-

pregada no artigo traz benefícios tanto para a comunidade observar 

suas riquezas e também uma contribuição para a literatura dos li-

vros didáticos (HOFSTATTER; OLIVEIRA; SOUTO, 2016). 

 

 

 

Percepção ambien-

tal e adaptabilidade 

aos efeitos socio-

ambientais nas co-

munidades rurais 

do Semiárido em 

Andorinha, Bahia. 

 O trabalho tem como objetivo identificar os impactos am-

bientais e seus efeitos socioeconômicos na zona rural do Semiári-

do baiano conforme a visão dos agricultores e suas famílias que ali 

habitam. Dessa forma, subentende-se que os autores buscam aler-

tar e conscientizar essas populações através dessa pesquisa. Logo, 

o artigo relata que a população de agricultores ainda é carente de 

conhecimentos sobre o cultivo de alimentos para a região do Se-

miárido e através disso agrava os impactos ambientais da região 

por falta deste conhecimento e pôr fim a própria população tem 

consciência do que a mineradora causa um grande impacto ambi-

ental na região, porém não é denunciada por eles porque temem 

perder um empreendimento que gera empregos para a região 

(BONFIM; NOGUEIRA, 2018). 
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Educação Ambien-

tal na Convivência 

com o Semiárido: 

Ações Desenvolvi-

das pela Secretaria 

de Educação do 

Estado do Ceará. 

 O artigo foi baseado no pressuposto de como a secretaria 
estadual de educação do Ceará desenvolve projetos para melhorar 

a convivência dos sertanejos de acordo com os desafios das ques-

tões ambientais da região do Semiárido. Diante disso, os autores 

constataram que a secretaria desenvolveu algumas cartilhas de 

conscientização, porém não desenvolveu projetos que se adequasse 

às questões do clima e dos tipos de cultivo para auxiliar nas produ-

ções de alimentos e na redução dos impactos ambientais, logo os 

autores recomendaram desenvolver projetos que investissem na 

tecnologia para auxiliarem os produtores e informações de como 

trabalhar com as questões da limitação da biodiversidade limitada 

do sertão (DUARTE; BASTOS; OLIVEIRA; SENA, 2015). 

 

 

Diagnósticos de 

áreas verdes em 

escolas do Semiári-

do Paraibano: A 

Educação Ambien-

tal como estratégia 

de sensibilização. 

 Os autores buscam sensibilizar os alunos das escolas esta-

duais do sertão paraibano com um estudo de diagnósticos das áreas 

verdes dentro das escolas, assim eles buscam essa estratégia para 

conscientizar o quanto é importante a presença das áreas verdes no 

desenvolvimento de atividades e promoção da educação. Em su-

ma, a conscientização dos alunos e professores em relação a área 

verde é de suma importância para a preservação do verde e na qua-

lidade de vida das pessoas. Os autores relatam que para acontecer 

essa conscientização os gestores escolares devem evidenciar nos 

textos do projeto político pedagógico da escola para a promoção 

de projetos de contato dos alunos com as áreas verdes e de explicar 

a importância dessas áreas no desenvolvimento sustentável da so-

ciedade (LIMA; ASSIS; CAVALCANTE, 2021). 

Fonte: Autores (2022) 

 

 Os artigos relatam sucesso nas metodologias utilizadas com alunos e comunidades do Semiá-

rido por alcançar ótimas discussões com as comunidades e as reflexões críticas nas quais eles são os 

principais atores na preservação do meio ambiente ou na destruição do mesmo, porém, os estudos 

denunciam as omissões do governo nos investimentos no cultivo da agricultura e pecuária do serta-

nejo e as possíveis soluções em relação às adversidades do clima no Semiárido.  
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CAPÍTULO 3 

 

METODOLOGIA 

 

 A metodologia do trabalho refere-se a uma pesquisa com abordagem de caráter qualitativa, 

onde o método de investigação científica é estudar particularidades e experiências descritas em pes-

quisas científicas de dados secundários, visando entender os elementos da Educação Ambiental Crí-

tica para o desenvolvimento de análises da educação no Semiárido Brasileiro. Classificado como 

uma revisão bibliográfica, sendo uma revisão de artigos científicos, expondo as discussões e as práti-

cas dos autores sobre a temática abordada neste trabalho. 

 Para a realização desta pesquisa científica foi necessária a aplicação metodológica de técnicas 

que “possibilitaram a coleta e o processamento de informações, visando ao encaminhamento e a re-

solução de problemas e/ou questões de investigação” (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

 A partir disso, os procedimentos técnicos das coletas dos dados foram através de uma amos-

tragem de obras publicadas com critério de Qualis igual ou acima do B2 com temáticas sobre Educa-

ção Ambiental Crítica no Semiárido, nos últimos 10 anos (2012 - 2022), utilizando os mecanismos 

de busca nas plataformas Capes - Periódico e SciELO – Brasil, com as palavras-chaves “Educação 

Ambiental Semiárido”, “Desenvolvimento Sustentável Semiárido” e “Ambiental Semiárido”. Logo, 

a exclusão de outros documentos baseou-se nos requisitos do Qualis, e também por que fogem da 

temática abordada pela pesquisa.  

 Por fim, as limitações do trabalho envolvem a impossibilidade de abranger vários vieses de 

publicações, além das dificuldades em conciliar vários estudos que podem ter diferenças da temática 

proposta no trabalho. 
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CAPÍTULO 4 

 

ANÁLISE DOS DADOS BIBLIOGRÁFICOS 

 

 As pesquisas de campo acessadas com a revisão sistemática da bibliografia indicaram que 

dentre as diferentes abordagem da Educação Ambiental, a Educação Ambiental Crítica figura entre 

os enfoques preferenciais dos processos educativos no desenvolver da pesquisa, alguns aspectos fo-

ram identificados como relevantes no processo da análise dos conteúdos, como: a Educação Ambien-

tal Crítica, o Desenvolvimento Sustentável dentro do Semiárido, e a relevância da Educação Ambi-

ental Crítica no Semiárido.  

 Conforme os critérios mencionados na metodologia, selecionamos 12 (doze) artigos científi-

cos, os quais produziram suas contribuições nas instituições de ensino, em práticas pedagógicas, nas 

comunidades rurais e urbanas.  

 Com base nisso, o gráfico 01, exibe as repartições que contribuíram dentro do Semiárido Bra-

sileiro separado em quatro categorias (Instituições de Ensino; Práticas Pedagógicas; Comunidades 

Rurais; e Comunidades Urbanas). 

 

Gráfico 01: Caracterização das Referências com base nas Repartições 

 

Fonte: Autores (2022) 
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 O gráfico 01 - Caracterização das referências com base nas repartições, demonstra que a mai-

or participação das contribuições são de Instituições de Ensino (Escolas, Secretaria de Educação e 

Comunidade Escolar), por quê essa temática está inclusa dentro dos PPP - Projetos Políticos Pedagó-

gicos das escolas e também pelo fato de que os educadores e pesquisadores afirmam que a conscien-

tização sobre o meio ambiente e suas práticas educadoras devem acontecer na educação básica de 

ensino, assim, os alunos exteriorizam esses conhecimentos para a região e o mundo. 

 Logo em seguida, 23% são Práticas Pedagógicas (Projetos Políticos Pedagógicos, Práticas 

Escolares, Proposta de Programa de Agricultura Familiar, e, Modelo com energias renováveis) que 

são contribuições nas intervenções nas comunidades e escolas para a região do Semiárido. Por fim, 

temos 10% em ações em comunidades rurais e 09% em comunidades urbanas. 

 Com base nisso, no quadro 02 - Caracterização das Referências, aborda quais foram as obras 

escolhidas e distribuídas pela ordem do Qualis de cada obra, seguindo o número, título do artigo, 

autores, ano, revista e o Qualis. 

 

QUADRO 02: Caracterização das Referências 

N Título do Artigo Autores Ano Revista Qualis 

1 Uma contribuição da 

Educação Ambiental 

Crítica para 

(des)construção do 

olhar sobre a seca no 

Semiárido Baiano 

HOFSTATTER, 

Lakshmi Juliane Val-

lim; OLIVEIRA, 

Haydée Torres de; 

SOUTO, Francisco 

José Bezerra. 

2016 Ciência e Educa-

ção (UNESP. Im-

presso)  

A1 

 

 

2 Fossa verde como 

componente de sane-

amento rural para a 

região semiárida do 

Brasil 

COELHO, Christine 

Farias; 

REINHARDT, Hen-

drik; ARAUJO, José 

Carlos de. 

2018 Revista Engenha-

ria sanitária e am-

biental  

A3 

3 Educação Ambiental 

na Convivência com o 

Semiárido: Ações 

Desenvolvidas pela 

Secretaria de Educa-

ção do Estado do Ce-

ará 

DUARTE, Ruth 

Gonçalves; 

BASTOS, Adriana 

Teixeira; 

OLIVEIRA, Francis-

co Correia de; 

SENA; Andrelina 

Pimentel. 

2015 Revista de Gestão 

Ambiental e Sus-

tentabilidade  

A3 
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4 Arborização x Educa-
ção Ambiental nas 

escolas estaduais no 

município de canto do 

buriti - pi: análise 

quali-quantitativa na 

visão docente e dis-

cente 

MORAES, Lorran 
André; AGUIAR, 

Nívea Maria Macedo 

de; VERAS, Maria 

de Fátima; 

SANTOS, Leilson 

Alves dos. 

2019 Revista Gestão & 
Sustentabilidade 

Ambiental  

B2 

5 Diagnósticos de áreas 

verdes em escolas do 

Semiárido Paraibano: 

A Educação Ambien-

tal como estratégia de 

sensibilização  

LIMA, Jackeline 

Batista de; ASSIS, 

Hugo Yuri Elias 

Gomes de; 

CAVALCANTE, 

Lívia Poliana Santa-

na. 

2021 Revista Gestão & 

Sustentabilidade 

Ambiental  

B2 

6 Percepção ambiental 

e adaptabilidade aos 

efeitos socioambien-

tais nas comunidades 

rurais do Semiárido 

em Andorinha, Bahia. 

BONFIM, Marcia 

Cristiane Soares; 

NOGUEIRA, Eliane 

Maria de Souza. 

2018 Revista Gestão & 

Sustentabilidade 

Ambiental  

B2 

7 A prática pedagógica 

da Educação Ambien-

tal Crítica no ensino a 

distância. 

FÁVARO, Leandro 

Costa; FONSECA, 

Letícia Rodrigues da; 

MINASI, Luis Fer-

nando. 

2022 Revista Brasileira 

de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 

8 Educação Ambiental 

Crítica, da Teoria à 

Prática Escolar 

MARTINS, Paolo; 

SILVA, Ana Caroli-

na Souza da; 

MANESCHY, Diogo 

Majerowicz; 

SÁNCHEZ, Celso; 

AMBIVERO, Moni-

ca Cardoso; LOPES, 

Alexandre Ferreira. 

2019 Revista Brasileira 

de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 

9 Educação Ambiental 

no Semiárido Baiano: 

conhecimento, aplica-

ções e necessidades. 

NASCIMENTO, 

Regina; 

NOGUEIRA, Eliane 

Maria de Souza; 

RAMOS, Paulo Ro-

berto 

2020 Revista Brasileira 

de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 
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10 Educação Ambiental 
Crítica: (re)pensar a 

formação inicial de 

professores/as. 

LOPES, Theóffillo 
da Silva; ABÍLIO, 

Francisco José Pega-

do. 

2021 Revista Brasileira 
de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 

11 Programa de Educa-

ção Ambiental e agri-

cultura familiar: aná-

lise da proposta peda-

gógica 

OLIVEIRA, Alane 

Pereira de; 

FERREIRA, Liliane 

Caraciolo. 

2021 Revista Brasileira 

de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 

12 Ensino da matemática 

e Educação Ambien-

tal: Modelo com 

energias renováveis 

no semiárido Brasilei-

ro. 

  

SANTOS, 

VANESSA; 

ALMEIDA, Heven-

lyn; CARVALHO, 

Érick; SOUZA, Tia-

go; LIMA, Regina; 

JÚNIOR, Claudemi-

ro. 

2021 Revista Brasileira 

de Educação Am-

biental (Revbea) 

B2 

Fonte: Autores (2022) 

 

 Nos estudos das obras citadas na presente pesquisa (Quadro 02 - Caracterização das Referên-

cias), averiguamos as seguintes informações sobre a contribuição da Educação Ambiental Crítica 

para o desenvolvimento sustentável nas comunidades e escolas no Semiárido Brasileiro: 

 No artigo “Arborização x Educação Ambiental nas Escolas Estaduais no município de Canto 

do Buriti-PI” destaca a importância da arborização nas escolas para proporcionar melhorias no ambi-

ente escolar e na conscientização dos estudantes sobre a importância da Educação Ambiental 

(MORAES et al., 2019).  

 Em relação ao estudo de campo, verificou-se um número relativo de estudantes que demons-

traram conhecimento e conscientização satisfatória sobre a arborização escolar e Educação Ambien-

tal. Diante disso, os alunos constataram diversos tipos de vegetação nas escolas, compostas por 23 

indivíduos, e as espécies foram classificadas em 6 famílias, 6 gêneros e 6 espécies (Ibidem). 

 Moraes et al. (2019) comentam que no Brasil existem estudos desenvolvidos sobre arboriza-

ção urbana e sua percepção ambiental, revelando sobre a ferramenta do processo de informação e 

conscientização da Educação Ambiental à sociedade e aos estudantes.  

 Além disso, é preciso intensificar a interação entre as três esferas públicas, pois, a administra-

ção pública necessita promover campanhas educativas com foco na sensibilização na Educação Am-
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biental e na importância da arborização, usufruindo os benefícios de forma adequada, trazendo com-

prometimento junto com a população local e na implementação de um plano de arborização e de en-

sino ambiental (MORAES et al., 2019). 

 Na obra intitulada “Programa de Educação Ambiental e Agricultura Familiar: Análise da pro-

posta pedagógica”, os autores Alane Oliveira e Liliane Ferreira (2021), analisam como o Programa 

de Educação Ambiental e Agricultura Familiar materializam em sua proposta pedagógica os precei-

tos da Educação Ambiental Crítica. Logo, elas ressaltam como os temas ambientais não podem as-

sumir caráter dado pela pedagogia tradicional, demandando um tratamento mais vivo com vista na 

apropriação crítica, reconhecendo a necessidade de estabelecer práticas educativas que possam con-

tribuir, por meio da formação de sujeitos críticos e participativos (OLIVEIRA; FERREIRA, 2021). 

 Oliveira e Ferreira (2021) ainda enfatizam como o Programa de Educação Ambiental e Agri-

cultura Familiar adota ações que estimulam a reflexão e a participação ativa dos problemas socioam-

bientais, sendo um processo educativo que estimula transformações nas relações sociais e produtivas 

no meio rural. 

 No artigo “Educação Ambiental na convivência com o Semiárido” tem o objetivo de analisar 

como as ações da Educação Ambiental desenvolvidas pela SEDUC do Ceará consideram a especifi-

cidade do contexto do Semiárido no estado, através da metodologia exploratória com delineamento 

documental, dividido em categorias para tratamento (DUARTE et al., 2015), destacando alguns pon-

tos pertinentes sobre as ações da Educação Ambiental da SEDUC, e práticas/ações que visam na 

melhoria da convivência com o Semiárido. 

Duarte et al. (2015) destacam que a SEDUC oferece melhorias na convivência e ações de-

senvolvidas em projetos e programas específicos para lidar com os problemas nas regiões semiáridas 

do Ceará. 

 O artigo “Percepção ambiental e adaptabilidade aos efeitos socioambientais nas comunidades 

rurais do Semiárido em Andorinha, Bahia” explicam de que forma a Educação Ambiental é apontada 

fortemente como principal agente condutor da conscientização e fomento para os problemas que 

açoitam o meio ambiente (BONFIM; NOGUEIRA, 2018).  

 De acordo com Duarte et al. (2022), a Educação Ambiental pode contribuir para o desenvol-

vimento do sertanejo na sua estabilidade na região com práticas que levem em conta as característi-

cas locais da região e seus habitantes, ensinando boas práticas ambientais que irão impactar positi-

vamente para a consciente tomada de decisões que evitem danos ambientais.  

A ocorrência da educação ambiental crítica nas pesquisas educacionais do semiárido brasileiro

21

Rectangle



 

 

 Hofstatter, Oliveira e Souto (2016) acreditam na formação continuada e contextualizada dos 

docentes através de uma interação educacional inclinada para o conhecimento eficaz no contexto das 

questões ambientais na efetiva consciência ambiental. 

 Essas ações no âmbito da Educação Ambiental são indiscutivelmente fundamentais para sa-

nar os problemas que assolam o meio ambiente nas regiões. Os estudos de Bonfim e Nogueira 

(2022), apontam a falta de sensibilidade de muitos atrelados à falta de informação de outros, além da 

falha dos órgãos fiscalizadores na questão ambiental, como fatores que impactam na preservação do 

nosso meio ecossistêmico no semiárido. 

 De igual modo, Nascimento, Nogueira e Ramos (2020) reforçam em sua pesquisa intitulada 

“Educação Ambiental no Semiárido Baiano: conhecimento, aplicações e necessidades” sobre a im-

portância da formação continuada na Educação Ambiental, a qual, constitui instrumento de potencial 

agente transformador no enquadramento homem e meio ambiente. 

 Duarte et al (2022), Hofstatter, Oliveira e Souto (2016) preocupa-se com a vivência e perma-

nência do sertanejo no enfrentamento das características adversas na região semiárida a exemplo da 

seca nordestina paralela às práticas empíricas que podem causar danos ao meio ambiente em virtude 

da falta de informação. 

 Os autores Moraes et al. (2019), Lima, Assis e Cavalcante (2021) enfatizam a importância da 

Educação Ambiental nas escolas no desenvolvimento de atividades de arborização e cultivo de áreas 

verdes, a fim de promover a conscientização e preservação do meio ambiente, possibilitando a me-

lhoria do ambiente de estudo e a transformação socioambiental, sendo necessário que essas ações 

sejam inseridas no planejamento das escolas. 

         Lopes e Abílio (2021) agregam como a Educação Ambiental Crítica se concentra em um po-

sicionamento ético e político no campo de valores, prática e visões dentro do mundo, emancipando a 

população envolvida em suas práticas, buscando não somente mudanças comportamentais ou indivi-

duais, mas transformações necessárias para enfrentar as crises ambientais e sociais no mundo. 

 Ligada à essa questão, vale salientar o estudo de Coelho, Reinhardt e Araújo (2018) que apre-

sentam a viabilidade do módulo fossa verde como alternativa de reuso da água em áreas ou quintais 

produtivos, dando sua contribuição para a questão da escassez hídrica. 

 Além disso, como solução para as questões ambientais, os autores Bonfim e Nogueira (2018), 

mencionam a intensificação de políticas públicas nas comunidades, com a aplicação de ações direci-

onadas à convivência com o Semiárido valorizando a natureza.  
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         Duarte et al. (2015) contribui em seus estudos que a Educação Ambiental é importante para o 

desenvolvimento perceptivo da comunidade em relação à demanda da promoção de uma reflexão 

crítica, juntamente com as políticas sociais e públicas. Os autores ainda enfatizam a existência de 

vínculos profundos e interrelacionados com as questões sociais, econômicas, políticas e ambientais. 

 Santos et al. (2021) demonstram a importância do ensino da matemática no cotidiano dos 

alunos, dessa forma os autores desenvolveram três modelos matemáticos para avaliar as fontes de 

energias renováveis no contexto do semiárido. Desse modo, esses modelos foram baseados em pro-

blemas ambientais, incluindo matérias sobre botânica, biologia, cartografias e outros. Consequente-

mente os pesquisadores alcançaram seus objetivos alinhando o conhecimento dessas matérias dentro 

do contexto dos alunos e conscientizando-os que essas técnicas ajudam a criar uma conscientização 

sobre o bioma da caatinga. 

 Podemos, então, concluir que grande parte das pesquisas de campo e reflexões teóricas de-

senvolvidas no Semiárido Brasileiro sobre a Educação Ambiental, as quais foram acessadas a partir 

desta revisão de literatura, têm constatado a preferência e fundamento na Educação Ambiental Críti-

ca nos processos formativos e educativos. Esta recorrência pode ser consequência das características 

socioambientais das comunidades e escolas da região, marcadas pela exclusão e descaso dos poderes 

públicos, bem como pela tradição crítica freiriana e de desconstrução dos processos formativos tradi-

cionais (ARRAIS, 2020). 
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CAPÍTULO 5 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Recorrente nos estudos sobre a Educação Ambiental no Semiárido, a Educação Ambiental 

Crítica tem sido uma ferramenta de análise e mobilização de conceitos capaz de se adequar e funda-

mentar diferentes análises e práticas educativas. Esta flexibilidade decorrente dos próprios princípios 

epistemológicos da Educação Ambiental Crítica, os quais instigam a criatividade e inovação das aná-

lises. 

Esta concepção possui vocações educacionais direcionadas para a desconstrução no paradig-

ma da sociedade moderna, problematizando a realidade sobre as práticas coletivas com foco nas 

transformações significantes e na construção do pensamento crítico da sociedade (FÁVARO; 

FONSECA; MINASI, 2022). 

A Educação Ambiental Crítica contribui dentro dos ambientes de ensino, sendo um espaço de 

formação, de onde partem dali profissionais, por via de regra conscientes e, por conseguinte, multi-

plicadores dos ensinamentos adquiridos, é irrefutável a partir do Plano Pedagógico a aplicação de 

projetos que envolvam o meio ambiente no contexto dos estabelecimentos de ensino. É necessário 

ainda, a concomitante formação dos gestores e professores na área ambiental.  

Corroboram nesse sentido, Lopes e Loureiro (2022) e, Carvalho e Monteiro (2016) ao afirma-

rem que a educação tem seu papel como agente promotor das práticas sociais e dos debates das di-

versas concepções existentes, onde situa aí o cerne da Educação Ambiental Crítica na prática do en-

sino mediante os componentes curriculares das formações iniciais dos professores diante dos com-

plexos cenários ambientais que a sociedade enfrenta. 

Embora, estabelecido em lei e resoluções, a prática nos recintos de ensino de projetos que en-

volvam o meio ambiente, através dos projetos pedagógicos, é notório que na realidade não acontece 

bem assim. Os estudos revelam essa lacuna no campo do saber, a partir de onde a própria natureza 

nos responde mediante os cenários de mau uso do solo, dos recursos naturais, em virtude, não só da 

falta de conhecimento, como também do aparente descaso pelos setores públicos. 

Assim, faz-se necessário destacar a contribuição da Educação Ambiental Crítica para o de-

senvolvimento e construção da produção de conhecimento e conscientização sobre o meio ambiente, 
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acerca da relação da sociedade com o desenvolvimento sustentável, por uma ação coletiva, reflexiva 

e sistemática. 

          No entanto, as limitações deste estudo são decorrentes das poucas produções sobre a Educa-

ção Ambiental Crítica no que tange dos processos educativos nas comunidades no Semiárido Brasi-

leiro. Desta forma faz-se necessário novos estudos, problemáticas, instrumentos e técnicas de pesqui-

sa que permitam aprofundar mais o tema. 
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